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EFEITOS ALELOPÁTICOS DAS CASCAS DOS FRUTOS DE GUAVIRA 
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O gênero Capomanesia apresenta grande importância socioeconômica para as populações do cerrado, devido as suas espécies que possuem capacidade de produzir frutos comestíveis. A população local utiliza estes frutos para consumo in natura ou na forma de geleias, sorvetes e outros produtos. Entretanto, não há uma destinação para as cascas dos frutos. Há relatos de estudos com a casca de frutos do gênero Campomanesia, entre as espécies consumidas, estão a Campomanesia sessiliflora O. Berg (guabiroba verde) e a Campomanesia guazumifolia (Cambess) O. Berg (sete capotes), que ainda não possuem estudos sobre as cascas de seus frutos. Dentre deste contexto, objetivou-se estudar o efeito alelopático dos extratos etanólicos das cascas dos frutos de C. sessiliflora e C. guazumifolia na germinação de sementes de cebola (Allium cepa L). Para isto, coletou-se o fruto de C. sessiliflora em Dourados e de C. guazumifolia em Amambaí, com exsicatas depositadas no herbário da Universidade Federal da Grande Dourados. As cascas foram separadas manualmente da polpa, trituradas e congeladas. Os extratos foram obtidos na concentração de 3,4 g mL-1 utilizando etanol 95% como solvente, com as cascas dos frutos permanecendo em contato com o solvente por 7 dias. Sequencialmente, os extratos foram filtrados e rotaevaporados na temperatura de 40°C. Os extratos foram armazenados em recipientes hermeticamente fechados e armazenados em congelador. Para o teste de alelopatia, os extratos foram solubilizados em água destilada na concentração de 1,0 mg mL-1. Foram utilizadas 30 de sementes de A. cepa livres de pesticida em contato com as 3 mL das amostras, utilizado como controle negativo (CN) água destilada e trifluralina 0,84 µg mL-1 de controle positivo (CP). As sementes foram dispostas um placas petri que continha papel umedecido com as amostras ou controles. As sementes foram incubadas por 96 horas em uma B. O. D. na temperatura de 23 ± 3ºC. Foram contabilizados a porcentagem de sementes germinadas (SG) e tamanho médio das raízes (TR). A amostra de C. guazumifolia apresentou 92,01 ± 4,74% de germinação, raízes de 4,01 ± 0,47 nm, enquanto que a C. sessiliflora apresentou 80,68 ± 10,87% e raízes de 2,59 ± 1,17 nm. Ambas amostras apresentaram SG e TR maior que o CP e menor que o CN. O extrato de C. sessiliflora reduziu mais a SG e TR em relação ao extrato de C. guazumifolia, indicando um efeito alelopático superior.
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